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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1  HISTÓRICO
A Diretora da Faculdade de Ciências da Fundação Instituto Tecnológico de Osasco encaminha pelo Ofício nº 450/2013, datado de 11/11/2013 e protocolado em 12/11/2013, os documentos para Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado e Licenciatura em Música, nos termos da Deliberação CEE Nº 99/2010. Para emissão de Parecer Técnico foi disponibilizado CD (compact disc) com arquivos eletrônicos constando dados previstos no art. 3º da Del. CEE N.º 99/2010. Em 30/07/2014 foi baixado diligência pela Presidência da CES, conforme Ofício CES  nº 336/2014. A Instituição respondeu a diligência de acordo com as fls. 1169 e 1218 (CD anexo ao processo). Foram realizadas duas reuniões com a Diretora e a Coordenadora do Curso para ajustes e adequações à Deliberação 111/2012 (NR). Nos termos da norma vigente, o pedido de Reconhecimento de Cursos de IES, jurisdicionadas ao CEE, deve ser acompanhado de Relatório Síntese, conforme anexo da Deliberação CEE Nº 99/2010. Examinado o Processo pela Assistência Técnica foram designados dois Especialistas para análise do mesmo, visita in loco e elaboração de Relatório circunstanciado.

1.2  APRECIAÇÃO
Os Atos legais referentes ao Curso constam do Processo, a saber: Autorização de Funcionamento (Parecer CEE nº 510/99); Reconhecimento do Curso (Portaria/GP nº 326/03 – DOE de 21/11/2003); Renovação do Reconhecimento (Portaria CEE/GP nº 57/09 de 03/03/2009). Foi apresentado o novo pedido de renovação do reconhecimento em tempo hábil, havendo demora na tramitação por questões de mudança de Conselheiros e de Relatoria.

Os cursos de bacharelado e licenciatura são ofertados em horário diurno e noturno, de segunda a sexta-feira, e no período matutino aos sábados. O regime é semestral e a integralização dos créditos é feita em no mínimo três anos e, no máximo, em cinco anos. O Curso de Bacharelado compõe-se de 2.400h e o de Licenciatura de 2.800h, atendendo à Res. CNE/CES nº 2/2004.
A infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso é adequada, contando com salas de aula em número suficiente, com dois laboratórios de informática, salas de estudo e auditório, além de dependências no Conservatório adjacente que disponibiliza salas para aulas práticas, individuais ou coletivas de instrumentos e canto, para ensaios, sala de audiovisual e salão para audições, entre outras. O acervo da Biblioteca do Curso encontra-se em instalações apropriadas contendo livros especializados das áreas de música e pedagógica, partituras, métodos para instrumentos e canto, disponibilizando CDs e vídeos, hemeroteca e revistas especializadas. Disponibiliza consultas por internet, abrindo para variados sítios de interesse para a formação pretendida. Consta com 2.561 registros de materiais diversos.
A responsável pelo Curso tem título de Doutorado e o corpo docente evidencia especialização necessária ao desenvolvimento das diferentes disciplinas e atividades tanto do curso de bacharelado quanto do de licenciatura. Em termos de sua titulação atendem às normas deste Conselho, conforme se visualiza na tabela a seguir:
Docentes segundo a titulação para cursos de bacharelado e/ou licenciatura (Deliberação CEE 55/06):
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O corpo técnico disponível para o Curso também se mostra adequado, contando com secretária, auxiliares de secretaria, almoxarife, técnicos em informática, bibliotecária e auxiliares de biblioteca. 
A demanda pelo Curso nos últimos processos seletivos, desde o último Reconhecimento (últimos 5 anos) girou em torno de 2,5 alunos/vaga. Em 2009 foi proposta reformulação dos cursos e por essa razão não se abriu processo de acesso ao mesmo. O Curso integrando as duas opções, licenciatura e bacharelado, contava em 2013 com 69 alunos. A relação ingressantes/egressos é baixa. 
A seguir seguem as matrizes curriculares dos Cursos em análise.
Bacharelado:
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Licenciatura
	    Componentes de formação
	Desdobramento em Disciplinas
	CH

	Art. 9º - Formação Científico-Cultural
	Fundamentos da Linguagem Musical I e II
	160

	
	Percepção e Rítmica I, II, III, IV
	240

	
	Harmonia na música popular I 
	40

	
	Harmonia I, II, III
	120

	
	Análise Musical I, II, III
	120

	
	História e evolução da música ocidental I, II, III, IV
	160

	
	Apreciação Musical
	40

	
	História da Música Brasileira I e II
	80

	
	Metodologia da Pesquisa
	40

	
	Canto Coral I, II e III
	120

	
	Piano Funcional I e II
	80

	
	Leitura e Redação I e II
	80

	
	Filosofia da Música e Estética
	40

	
	Cultura Popular
	40

	
	Etnomusicologia
	40

	
	História da MPB
	40

	
	Língua Brasileira de Sinais
	40

	
	Tecnologia da Informação e da Comunicação
	40

	
	Projeto de Pesquisa
	40

	
	Trabalho de Conclusão de Curso
	20

	
	Oficina de Violão
	40

	
	TOTAL (h/a)

TOTAL (horas –relógio)
	1620h/a

1350h

	Componentes Didático-Pedagógicos 
	Desdobramento em Disciplinas
	CH

	Art. 10º - Formação Didático-Pedagógica
	Arranjo para conjuntos musicais escolares
	40

	
	Educação Musical  I, II, III, IV, V
	200

	
	Estrutura e Funcionamento da Educação Básica I e II
	80

	
	Planejamento e Avaliação em Educação Musical
	40

	
	Fundamentos da Educação
	40

	
	Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem Musical 
	60

	
	Didática e Organização do Trabalho Pedagógico I e II
	80

	
	Educação Musical Inclusiva
	40

	
	Educação Musical em Projetos Sociais
	40

	
	Projetos Interdisciplinares de Educação Musical
	40

	
	Oficina de Percussão
	40

	
	Oficina de Som e Movimento I e II
	80

	
	Oficina de Flauta Doce
	40

	
	Oficina de Criação I, II, III, IV
	160

	
	Prática de Regência para Coro Infanto-Juvenil
	40

	
	TOTAL (h/a)
TOTAL (em horas relógio = 30% da carga horária total)
	1020h/a

850h

	TOTAL GERAL (h/a)
TOTAL GERAL (em horas-relógio)
	2640h/a

2200 horas

	Estágio Curricular Supervisionado
	Desdobramento em Disciplinas
	CH

	Art. 11º - Estágio Curricular Supervisionado.
	Estágio Curricular Supervisionado I
	100

	
	Estágio Curricular Supervisionado II
	100

	
	Estágio Curricular Supervisionado III
	100

	
	Estágio Curricular Supervisionado IV
	100

	
	 TOTAL  (horas-relógio)                                                                  400h                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

	Exigência da Resolução CNE/CP 2/2002 - Distribuição / Horas - Relógio (60 minutos)

Atividades Formativas  Científico-culturais                                                                                   1350h
Atividades Formativas Didático-Pedagógicas  (30% da carga horária total)                                  850h                                                                             
Atividades de Estágio                                                                                                                     400h                                                                                                                                                                                                                                                                                   

Atividades Complementares                                                                                                           200h                                                                                                                                    
CARGA HORÁRIA TOTAL EM HORAS-RELÓGIO (60 minutos)                                              2800h                                                                                                                                                                 


Quanto ao Curso de Licenciatura em Música, em anexo encontra-se a Planilha em que se detalha o atendimento da Del.CEE nº 111/2012 (NR). No que se refere aos requisitos postos por essa Deliberação a Instituição os cumpre devidamente.
A carga horária do Curso de Bacharelado e Licenciatura em Música, oferecidos pela Faculdade de Ciências da Fundação Instituto Tecnológico de Osasco atendem a Resolução nº 2, de 18 de Junho de 2007, que dispõe sobre a carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial; Resolução CNE/CP 2, de 19 de fevereiro de 2002, que institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior; Resolução Nº 3, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula, e dá outras providências.    A estrutura do Curso, em vigor, foi aprovada pelo Parecer CEE nº 21/13 – Publicado no DOE em 24/01/2013  (fls. 1108 a 1110).

Após análise do Processo e visita in loco, a Comissão de Especialistas se manifestou como segue: 
“após a análise dos Cursos de Bacharelado em Instrumento ou Canto e Licenciatura em Música da Faculdade de Ciências da Fundação Instituto Tecnológico de Osasco, e, nos termos da Portaria CEE-GP nº 83, de 19/03/2014, esta comissão recomenda ao Relator do Egrégio Conselho Estadual de Educação que o pedido de Renovação de Reconhecimento dos referidos Cursos tenham parecer favorável”. 

2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento nas Deliberações CEE nºs. 99/2010 e 111/2012, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado e Licenciatura em Música, da Faculdade de Ciências da Fundação Instituto Tecnológico de Osasco, pelo prazo de cinco anos.
A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do presente Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 17 de Novembro de 2014

a) Consª Bernardete Angelina Gatti
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Márcio Cardim, Marcos Antonio Monteiro, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Mário Vedovello Filho, Neide Cruz e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 19 de novembro de 2014.

a) Consª Rose Neubauer
Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de novembro de 2014.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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CURSO DE LICENCIATURA EM MÚSICA
PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS
AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º
	- Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente; (NR)
	
	

	Art. 9º - Formação Científico-Cultural
	- conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente
	
	

	
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	Leitura e Redação I 

Leitura e Redação II 


	GUIMARÃES, Elisa. A articulação do texto. São Paulo, Ática, 2004.

MEDEIROS, J.B. Redação Científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2009.

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	Tecnologia da Informação e da Comunicação 
	TAJRA, S.Feitosa.  Informática na educação:  novas ferramentas pedagógicas para o professor na atualidade. 9. ed. São Paulo: Érica, 2012. 

GOHN, D. Tecnologias digitais para a educação musical. São Carlos: Edusfcar, 2010. 


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS
(onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente (NR)

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos da História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	Fundamentos da Educação: história e filosofia da educação.

Aspectos Antropológicos: cultura popular e educação.


	MANACORDA, Mario Alighiero. História da Educação: da antiguidade aos nossos dias. 13.ed. São Paulo: Cortez, 2010.  

ROMANELLI, Otaíza de O. História da Educação no Brasil. Petrópolis: Vozes, 1982.

LIBÂNEO, José Carlos. História das idéias pedagógicas. São Paulo: Papirus, 2007.
CANDAU, Vera M. Sociedade, Educação  e Cultura(s): questões e propostas. São Paulo: Vozes, 2002. 
BOAS, F. Antropologia Cultural. RJ: Zahar, 2004.

	
	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem


	DAVIS, Cláudia; OLIVEIRA, Zulma. Psicologia da Educação: teorias da aprendizagem e do desenvolvimento humano. São Paulo: Cortez, 1999.
VYGOTSKY, Lev S. A Formação Social da Mente. São Paulo: Martins Fontes, 2001.
COLL, C., PALACIOS, J. & MARCHESI, A. Desenvolvimento psicológico e educação. Porto Alegre: Artmed,1996.
NUNES, A.I. B.L. Psicologia da aprendizagem: processos, teorias e contextos. Brasília: Liber Livro, 2011.

	
	
	Inciso III - conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	Estrutura e Funcionamento da Educação Básica I


	BRANDÃO, C.da F. LDB passo a passo. 2 e. atualizada. São Paulo: Avercamp, 2005. 
BRASIL. Presidência da República. Lei Federal 13.005/14. PNE 2014-2014. Disponível em: http://pne.mec.gov.br Acesso em: 13 out 2014. 
OLIVEIRA, R. P. (org.) Organização do ensino no Brasil. Níveis e modalidades na Constituição Federal e na LDB – 2.ed. São Paulo: Xamã, 2007.

LIBÂNEO, J.C (org.) Educação Escolar: 
políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2012. (Parte I)

	
	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR).
	Didática e Organização do Trabalho Pedagógico II


	BRASIL. MEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino fundamental. Secretaria de Educação Básica. Rio de Janeiro: DP&A., 1997. 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes curriculares nacionais para a educação infantil /Secretaria de Educação Básica. – Brasília : MEC, SEB, 2010.

LIBÂNEO. Didática. São Paulo: Cortez, 1997.
OLIVEIRA, M.et al. Reorientação curricular da educação infantil e ensino fundamental. São Paulo: Editora e Livraria Instituto Paulo Freire, 2011. (SE / PMO)

	
	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	Didática da Educação Musica I, II, III, IV 

Educação Musical Inclusiva

Oficina de Som e Movimento I e II

Oficina de Flauta Doce

Oficina de Criação I, II, III e IV

Educação Musical em Projetos Sociais

Prática de Regência para Coro Infanto-Juvenil
	MATEIRO, T.; ILARI, B. (org.) Pedagogias em Educação Musical. Curitiba: Ibpex, 2011.

SANTOS, R.M.S. A natureza da aprendizagem musical e suas implicações curriculares – análise comparativa de quatro métodos. Publ: Fundamentos da educação musical, v.2, 1994.

FONTERRADA, M.O.T.De tramas e fios: um ensaio sobre a educação musical. São Paulo: UNESP, 2005.
MATEIRO, M.O.T. Música e educação infantil. Campinas:Papirus, 2011.

Beyer, E. Pedagogia da música: experiência de apreciação musical. Rio Grande do Sul: Meidação Editora, 2009.



	
	
	Inciso VI – domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem  interdisciplinar; (NR)
	Projetos Interdisciplinares de Educação Musical


	LIBÂNEO, J. C. Organização e Gestão da escola. Goiânia: Alternativa, 2008.
HERNANDEZ, F.; VENTURA, M. Os projetos de trabalho: uma forma de organizar os conhecimentos escolares. O conhecimento é um caleidoscópio. Porto Alegre: Artes Medicas, 1994.


	
	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	Didática e Organização do Trabalho Pedagógico I


	HAYDT, R.C. Didática geral. São Paulo: Ática, 2001.
PERRENOUD, Ph. MAGNE, B. C. Construir as competências desde a escola. Porto Alegre: Artmed, 1999.
ZABALA, A. A  prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998

	
	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre a elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	Planejamento e Avaliação em Educação Musical
	DALBEN, Ângela. Avaliação Educacional. Belo Horizonte: UFMG, 2008.
HENTSCHKE,L.;SOUZA,J. Avaliação em música.: reflexões e práticas. São Paulo: Moderna, 2003.

	
	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação; (NR)
	Estrutura e Funcionamento da Educação Básica II


	BRASIL, MEC. Indicadores da qualidade na educação / Ação Educativa. Unicef, PNUD, Inep-MEC (coordenadores). São Paulo: Ação Educativa, 2004
FERNANDES, Reynaldo. Índice de Desenvolvimento da Educação Básica Brasília: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 2007. Disponível em: http://escoladegestores.mec.gov.br/site/6-sala_topicos_especiais_pne/textos_links/ideb.pdf. Acesso em: 07 out 2014

BRASIL, MEC, SEB. Indicadores da Qualidade na Educação Infantil. Brasília: MEC/SEB, 2009.



2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	O Estágio Supervisionado para o Curso de Licenciatura em Música envolve observação, intervenção e prática na área de educação musical escolar e não escolar. Visa preparar o educador musical para sua inserção na escola e para o exercício da docência, bem como para a construção de projetos educacionais que incluam música

O estágio está distribuído ao longo do curso e é realizado em quatro semestres (100h/semestre) distribuídas as horas em cada semestre em: 60h para observação em sala de aula, como se dá a presença da música na escola ou instituição, planejamento orientado de ações didáticas e execução de atividades didáticas, conforme plano sucessivo por semestre; 

40h. para conhecimento da escola e sua gestão, proposta pedagógica, acompanhamento dos processos de gestão, relação escola-comunidade, participação em reuniões diversas, com coleta de dados sobre as diferentes atividades de gestão realizadas pela equipe de gestão escolar. Parte das horas dos dois primeiros semestres de estágio (3º e 4º) deverão ser realizadas em escolas de educação infantil, dado que o ensino fundamental já estará incluído.

Os estagiários apresentam relatórios sobre o que foi realizado, há discussões e reflexões coletivas com o professor supervisor para acompanhamento, orientações, aperfeiçoamentos.

Para facilitar o acesso dos alunos aos locais de estágio,foram feitas parcerias com quatro escolas públicas e três escolas particulares, contemplando todos os níveis de ensino da educação básica. Estão discriminadas no plano de estágio anexo ao processo.
	BRASIL. MEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino fundamental. Secretaria de Educação Básica. Rio de Janeiro: DP&A., 1997. 

BRASIL. MEC. Referencial curricular nacional da educação infantil - arte / Secretaria de Educação Básica. 2ª ed. Rio de Janeiro: DP&A., 2000.
SÃO PAULO, SEE. Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Arte. Coord. Maria Inês Fini. São Paulo: SEE, 2008.
SÃO PAULO, SEE. http://www.educacao.sp.gov.br/
São Paulo (SP). Secretaria Municipal de Educação. Diretoria de Orientação Técnica.

Referencial de expectativas para o desenvolvimento da competência leitora e escritora no ciclo II: caderno de orientação didática de Artes / Secretaria Municipal de Educação – São Paulo : 

SME / DOT, 2006.
MARTINS, C. Cadernos do Professor. Arte: Ensino 

Fundamental. / Ensino Médio. São Paulo: SEE, 2008. 


	
	Inciso II – 200 (duzentas)  horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselho da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	
	

	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	
	

	IMPORTANTE:

1) O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;

2) Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.


OBSERVAÇÕES:

1. Em atendimento ao Inciso I do Artigo 10º será incluída na matriz curricular do curso, a disciplina Fundamentos da Educação, no primeiro semestre, com carga horária de 40 horas. Os aspectos sociológicos serão estudados também nas disciplinas de Cultura Popular e Etnomusicologia, pertencentes ao campo da Antropologia Cultural. 

2. Em atendimento ao Inciso II do Artigo 9º, foram modificados o nome, a ementa e a bibliografia da disciplina antiga de Tecnologia Musical, introduzindo-se as tecnologias da comunicação e da informação aplicadas à educação em geral, além das tecnologias específicas da área de música.

3. As disciplinas Estrutura e Funcionamento da Educação Básica e Didática e Organização do Trabalho Pedagógico foram desdobradas em I e II, devido abarcar um conteúdo extenso.  

.4. O Artigo 8º da Del. CEE 111/2012 determina que: “ Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente.” O Curso de Licenciatura em Música da FACFITO possui 1 350 horas-relógio constituídas de disciplinas de formação científico-cultural e 850 horas-relógio (30% da carga horária total do curso – 2 800 horas) direcionadas às disciplinas de formação didático-pedagógica, conforme disposto na Planilha abaixo: 

